FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DOCUMENTAL DE LISBOA

                                            “ Um país sem documentários

                                                      é como uma família

                                                       sem álbum de fotografias.”

                                                             Patrizio Guzman ( realizador chileno)

    Decorreu entre 2 e 9 de Junho último o primeiro Festival Internacional de Cinema Documental de Lisboa, distribuído por quatro secções principais : Competição Internacional, Competição Nacional, Extra-competição, Doc’s From the  Heart e Um Rio, Duas Margens, além de sessões especiais dedicadas às crianças e ao Brasil.

     Na linha do papel fundamental e decisivo dos Encontros Amascultura dos últimos 12 anos, esta primeira edição do DocLisboa, além de dar ao público lisboeta a oportunidade inédita de um festival de cinema na sua cidade, reforçou e reafirmou quer a importância quer a riqueza deste género fílmico.

    Que o documentário é elemento imprescindível na construção do edifício audiovisual de qualquer país, é ponto assente. O que está por definir é o que fazer com ele fora dos festivais.  Neste campo muito há ainda a caminhar para que, aos poucos, distribuidores, produtores e estações televisivas alarguem a sua atenção e se sensibilizem da necessidade de levar o documentário a um auditório cada vez mais amplo.

    A este respeito, decerto que a AporDoc (Associação pelo Documentário) teve e terá no futuro uma importante palavra a dizer. Em actividade desde 98, a AporDoc tem como principais objectivos contribuír para a criação de públicos para o género «documentário», bem como facilitar o acesso dos documentaristas portugueses às redes internacionais de autores, técnicos, produtores, distribuidores e financiadores. E nada melhor do que um festival de cinema para os concretizar. A prova do reconhecimento deste trabalho vem do facto de o DocLisboa ter sido acolhido nas instalações do Centro Cultural de Belém e apoiado pelo ICAM e pela Câmara Municipal de Lisboa. 

    A forte afluência do público, a confrontação dialogante entre os diferentes géneros exibidos bem como a variedade da oferta, foram elementos decisivos para que o primeiro DocLisboa fosse um êxito. Mas não chega. Terminado o festival urge continuar, levar os documentários a percorrer os certames internacionais, as televisões, o país. Correndo o risco de me repetir, volto a chamar a atenção dos cineclubes, em especial daqueles que ainda não o fizeram, para que incluam nas suas sessões a exibição de um ou outro documentário. Podem ter a certeza que não se vão arrepender.

     No que diz respeito aos filmes propriamente ditos, a mostra esteve um pouco abaixo da qualidade exibida em iniciativas anteriores. Contudo houve sempre espaço para bons momentos de cinema. Foi o caso de filmes como DETAINED, dos cineastas israelitas  Anat Even e Ada Ushpitz, que acompanhou a rotina de três viuvas palestinianas que moram com os filhos numa linha de fronteira na cidade de Hebron. Entre as patrulhas do exército israelita e uma cultura que as condena em vida ( e que se lixe o politicamente correcto), estas mulheres dividem a sua rotina diária entre a casa, os filhos a amargura e o desespero; A FOTOGRAFIA RASGADA de José Vieira, um depoimento interessantissimo e extremamente bem filmado sobre o drama da emigração clandestina da década de 60 no nosso país; O FATO COMPLETO de Inês Medeiros, que assina na sua estreia como relizadora um importante documento de construção de um personagem baseado nas diversas entrevistas aos candidatos a um papel numa ficção. E ainda um grande filme, que por ser tão grande nos deixa inúmeras reservas de apreciação classificativa. Trata-se de DENTRO de Regina Guimarães e Saguenail. Estes dois realizadores, que além de dinossauros do cineclubismo foram também responsáveis por uma das mais interessantes publicações de cinema, a revista Grande Ilusão, assinam um excelente documento baseado na encenação de uma peça de teatro dentro do estabelecimento prisional de Paços de Ferreira. “Oresteia”, encenado por Nuno Cardoso e protagonizada pelos próprios reclusos é uma oportunidade excelente para um monumental documentário que nos vai relatando a par e passo as várias peripécias de um texto teatral estudado, construído e trabalhado entre encenador e reclusos. Ao longo dos ensaios vamos conhecendo as histórias deles, da prisão e vamos aos poucos interrogando os meandros da cidadania e da inter-acção com o “outro”. O resultado é surpreendente. Agora o que estraga completamente a possibilidade deste trabalho ser exibido para um grande auditório é o do seu tempo fílmico. Quatro horas de exibição são um muro intransponível para o caminho do espectador. Por favor, reeditem ou transformem isso num seriado. Porque todos têm direito a ver esse filme... Aliás, uma questão pertinente que sobressai neste festival prende-se precisamente com a duração dos filmes. Tempo fílmico, tratamento técnico e temática escolhida, são três elementos incontornáveis que os cineastas devem considerar antes de iniciar um documentário. Especialmente nesta fase decisiva de transpôr este género fílmico da feira para o sofá. Ao vosso critério... Deixo-vos com uma máxima confuciana.....

Aprender sem pensar é inútil....Pensar sem aprender é perigoso.

Artur Guilherme Carvalho
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